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O estudo tem por objetivo investigar a emergência 
da Ginástica Feminina Moderna no contexto porto-
-alegrense, durante o século XX. Por meio da análise 
de fontes impressas, percebemos que o incentivo à 
realização de práticas corporais pelas mulheres teve 
estreita relação com a difusão da ginástica alemã pelos 
teuto-brasileiros no Rio Grande do Sul.  Em decorrência 
da distinção entre as práticas aconselhadas para cada 
sexo, a ginástica era indicada às mulheres. Neste sen-
tido, a partir de prescrição de novos padrões estéticos, 
a Ginástica Feminina Moderna emergiu enquanto um 
movimento renovador, visando ampliar a expressão de 
graciosidade da mulher.
Palavras-chave: Ginástica Alemã; Ginástica Femi-
nina Moderna; Mulheres; práticas corporais; História da 
Educação Física.
ABSTRACT
The study aims to investigate the emergence of 
Modern Women's Gymnastics in Porto Alegre during 
the twentieth century. Through the analysis of printed 
sources, we have found that the incentive to carry out 
corporal practices by women had close relationship with 
the spread of German gymnastics by German-Brazilian 
immigrants in Rio Grande do Sul. As a result of the dis-
tinction between the recommended practices for each 
sex, gymnastics was given to women. In this sense, 
from prescribing new aesthetic standards, the Modern 
Women's Gymnastics emerged as a renewal movement 
seeking to extend the gracious woman expression.
Keywords: German Gymnastics; Modern Women's 
gymnastics; women; corporal practices; History of Phy-
sical Education.
INTRODUÇÃO
O curso do desenvolvimento das práticas corpo-
rais na cidade de Porto Alegre, no início do século XX, 
foi distinguido por representações culturais de identida-
des dos grupos de imigrantes,1,2(*2) bem como práticas 
culturais do modo de ser moderno com ideias do corpo 
ativo. Neste caminho, identificou-se um processo inicial 
em que houve a criação de espaços voltados para a reu-
nião de imigrantes de uma mesma identidade, como os 
clubes esportivos, e a transformação no fazer corporal 
que resultou na criação de locais que primavam por um 
novo fazer prático. Com forte influência dos imigrantes 
teuto-brasileiros por meio da difusão do Turnen,3(*3) 
nas primeiras décadas do século XX, a cidade de Porto 
Alegre passou por um processo gradual de incentivo às 
práticas corporais, principalmente daquelas que antes 
eram invisíveis ao campo: as mulheres. 
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*2: Segundo Oliven1 identidades são construções reais ou inventadas 
que conferem uma marca de distinção. Quando abordamos a noção de 
identidade tratamos, do mesmo modo, de identidades etno-culturais a 
partir das colocações de Cuche.2 De acordo com este autor, a identida-
de etno-cultural trata do vínculo primário estabelecido pelos indivíduos 
com o ambiente que o cerca. Constitui-se enquanto uma primeira iden-
tificação que ocorre do indivíduo com a sociedade, sendo, portanto, 
inerente ao grupo. Entretanto, e embora um grupo cultural caminhe 
no sentido do estabelecimento de “fronteiras de identidades” (p. 200) 
simbólicas, pode ainda estabelecer relação com outras culturas, re-
-significando e incorporando fragmentos de uma cultura estrangeira.
*3: O turnen pode ser compreendido enquanto um movimento social, 
cujo cerne está na prática de um conjunto de exercícios e atividades, 
que pode ser traduzido como ginástica.3
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Alguns jornais porto alegrenses tiveram um papel 
destacado na produção de um discurso que incentivava 
as mulheres na realização de práticas corporais. Entre 
os incentivadores deste processo, destacava-se o crí-
tico de arte Ângelo Guido, que criou a sessão “Para o 
aperfeiçoamento da Raça” no jornal Diário de Notícias.4 
Por meio da divulgação diária de notícias voltadas ao 
exercício físico, buscavam-se mudanças no contexto 
histórico-cultural no que diz respeito às práticas para as 
mulheres, sendo muitas delas importadas do continente 
europeu. A Ginástica Feminina Moderna, por exemplo, foi 
uma das práticas recomendadas às mulheres, pelo jornal. 
Neste sentido, tendo como alicerce o referencial 
teórico-metodológico da Nova História Cultural,5-7 o 
objetivo deste estudo foi investigar a emergência da Gi-
nástica Feminina Moderna no contexto porto-alegrense, 
nas primeiras décadas do século XX. 
MÉTODO
A presente pesquisa caracteriza-se como um es-
tudo histórico-documental com a utilização de fontes 
impressas, especialmente reportagens de jornal locali-
zadas na seção denominada “Para o aperfeiçoamento 
da Raça”, no Jornal Diário de Notícias. Os textos eram 
redigidos por Angelo Guido, sendo publicados a partir 
do mês de março de 1929. Essas fontes foram sub-
metidas à análise documental,8,9 que buscou evidenciar 
informações relacionadas ao objetivo da pesquisa. 
Desta forma, no decorrer deste estudo, procuramos 
apresentar os resultados obtidos por meio da análise 
das fontes documentais.
A ginástica alemã e o protagonismo dos teuto-brasileiros 
As atividades desenvolvidas entre os séculos XVI, 
XVII e XVIII, no continente europeu, fizeram parte de 
uma trajetória de construção no modo de ver e tratar o 
corpo. Igualmente, difundiram parâmetros de utilização 
das práticas corporais, como um meio de entretenimen-
to e preparação do corpo para o combate. Ao longo 
dos séculos supracitados, as práticas corporais foram 
utilizadas, também, como um modo de diferenciação 
entre os grupos sociais. Entretanto, a partir dos séculos 
XVIII e XIX, o caráter e as representações associadas 
ao campo das práticas corporais inscrevem-se nas fun-
ções sanitárias que o exercício possuía. Tais mudanças 
foram impulsionadas pelo avanço da ciência, que viu 
no exercício físico uma importante ferramenta para o 
Estado. Diante disso, a partir do século XIX, tornou-
-se sobressalente o discurso que reforçava o exercício 
físico, enquanto um instrumento para “[...] aperfeiçoar 
a natureza humana em geral”.10
Dentre as formas distintas de encarar os exercícios 
direcionados ao aperfeiçoamento do corpo, no decorrer 
do século XIX, alguns países destacaram-se através da 
difusão dos sistemas ginásticos que “[...] deram origem 
às primeiras sistematizações sobre a ginástica nas 
sociedades burguesas da Alemanha, Suécia, França e 
Inglaterra [...]”.11 A estes sistemas atribuíam-se diver-
sas funções, dentre elas, a de combater as mazelas e 
os maus hábitos desenvolvidos pela sociedade. Deste 
modo, vieram acrescentando aos sistemas ginásticos 
responsabilidades e resultados que os mesmos deve-
riam cumprir no corpo do indivíduo. Assim, a ginástica 
passou a associar-se ao campo da ciência médica, devi-
do ao status e legitimidade medicalizante, prometendo, 
além de corrigir vícios posturais oriundos do trabalho, 
despertar uma ordem disciplinante no corpo industrial. 
No Brasil, a inserção dos sistemas ginásticos se deu 
de maneira crescente. Elencaríamos como fator principal 
na difusão da prática da ginástica, as correntes imigrató-
rias vindas da Europa, que importaram diferentes práticas 
ao território brasileiro. No Rio Grande do Sul, grande parte 
da colonização se deu por meio dos imigrantes alemães, 
principalmente, a partir da segunda metade do século 
XIX.12 Tal fato resultou em uma maior propensão à difusão 
do sistema ginástico associado à identidade desta etnia, 
bem como, auxiliou na preparação de um território fértil à 
implantação de novos fazeres corporais. 
A intensa presença de teuto-brasileiros na cidade 
de Porto Alegre e sua forte influência na promoção das 
práticas corporais favoreceram a difusão do método 
ginástico alemão. A fundação da Turnerbund, em 1867, 
atual “Sociedade Ginástica Porto Alegre, 1867” (SOGI-
PA) foi um marco na ascensão da ginástica alemã que 
se expandiu para escolas e clubes.13 Mesmo tendo mais 
presente em sua estrutura o caráter militar, a ginástica 
alemã foi um importante meio de divulgação da ideia 
de que o desenvolvimento corporal trazia benefícios ao 
corpo e à moral do indivíduo.
Nesta conjuntura, os imigrantes alemães e seus 
descendentes, imbuídos de um sentimento patriótico 
de manutenção de sua identidade cultural, difundiram 
suas práticas para além da capital, criando sociedades 
de ginástica em outras localidades do Estado, onde 
também havia presença de teuto-brasileiros. Como 
resultado deste movimento, registrou-se no estado a 
criação de 14 sociedades(*4) ginásticas fundadas até 
o fim do século XIX.14 Este cenário, de certa forma, 
retratava um sistema similar ao existente no contexto 
cultural da Alemanha visto que, já em 1890 havia no 
país, aproximadamente, 4.400 sociedades destinadas à 
prática esportiva e à confraternização.15,16 
Neste sentido, aspirava-se pela reprodução 
cultural de uma realidade semelhante à da Alemanha, 
no estado sul-rio-grandense. Indo ao encontro desta 
assertiva, Thiesse17 identifica estas ações como parte 
de um processo de educação visando à construção de 
uma identidade cultural, normalmente realizado através 
das escolas, mas, sendo difundido também, por meio 
de atividades de lazer da população. As sociedades 
de ginástica no Rio Grande do Sul se configuraram em 
espaços de sociabilidade e lazer dos teuto-brasileiros.
A Ginástica Alemã se dizia fundamentada para 
além de um ideal nacionalista estando, deste modo, 
alicerçada também sobre as bases das leis da fisiologia, 
*4: Leopoldenser Turnverein – Sociedade Ginástica São Leopoldo (fun-
dada em 27/08/1885); Turner São João do Montenegro (06/03/1887); 
Sociedade Ginástica Lomba Grande (1890); Sociedade Ginástica 
Taquara (1890); Sociedade Ginástica Campo Bom (1890); Sociedade 
Ginástica Santa Cruz do Sul (15/09/1893); Sociedade Ginástica Novo 
Hamburgo (11/07/1894); Sociedade Ginástica Candelária (1895); Socie-
dade Ginástica Hamburgo Velho (22/06/1896); Lajeadenser Turverein 
Jahn – Sociedade Ginástica Lajeado (1896); Turverein São Sebastião 
do Cahy – Sociedade Ginástica São Sebastião do Cai (15/06/1898); 
Grupo de Ginástica Gut Heil (23/10/1898) – Sociedade Ginástica Ijuí 
(15/11/1914); Sociedade Ginástica Pelotas (1899).14 
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exemplo de três alemãs: Karls (1905), Helene Wanner 
(1907) e Elsa Heimberg (1908). Na década de 1920, 
registrou-se a formação de cinco mulheres “mestres de 
ginástica”. Este número ampliou-se na década de 1930, 
quando se formaram 19 mulheres.20
Diante deste contexto, torna-se imperativo desta-
carmos que a participação das mulheres nas atividades 
físicas e sociais era um traço distintivo dos teuto-brasi-
leiros. Além da inserção das mulheres nos clubes, havia 
também a oferta de atividades físicas voltadas a elas, as 
quais visavam, dentre outros motivos, a preparação para o 
trabalho. Com relação a isso, destacamos o estudo desen-
volvido por Pedro,21 o qual constata que as mulheres de 
Blumenau (cidade com marcante presença de teuto-brasi-
leiros, no Estado de Santa Catarina), eram representadas 
como “trabalhadeiras”, uma vez que, acompanhavam os 
maridos em tarefas que exigiam certo esforço muscular 
como, por exemplo, o trabalho no campo. 
Mesmo que para as mulheres do final do século 
XIX e início do século XX, fosse direcionado um campo 
de oportunidades e uma vida social diferente da dos 
homens, as mulheres teuto-brasileiras, se comparadas 
às de identidade luso e ítalo-brasileiras, de certa ma-
neira se diferenciavam, especialmente no que se refere 
à cultura e o forte habitus22 esportivo. Com relação a 
isso, De Rose23 afirma que o sucesso dos descendentes 
de alemães no mercado de trabalho se deve, em grande 
parte, à participação ativa da mulher nos negócios, au-
xiliando o marido e muitas vezes comandando a família 
na ausência deste. Esta questão vai ao sentido contrá-
rio da afirmação de Louro24 quando destaca os múltiplos 
discursos existentes que caracterizavam a esfera do 
privado e o mundo doméstico, como o “verdadeiro” 
universo da mulher. 
Há indícios na obra de Daudt20 sobre a aceitação da 
participação das mulheres na prática de exercícios físicos: 
Em nossos departamentos todos, centenas e 
centenas de crianças, moços e senhores idosos, 
exercitam-se sempre e cada vez mais, sem distinção 
de sexo, pois ambos aqui se encontram para serem 
fortes, serem úteis para o trabalho árduo da vida de 
hoje (p. 41). 
Um contexto semelhante foi identificado em ou-
tros países, como nos Estados Unidos, onde a Turner-
bund, após a guerra civil americana (1861-1865) teve 
que abrir suas portas às mulheres, permitindo que elas 
praticassem ginástica. Este fato se tornou significativo, 
visto que o Turnen, para meninas americanas, já havia 
sido introduzido em 1850. As aulas com exercícios para 
mulheres, entretanto, só foram abertas três décadas 
mais tarde, tornando-se, desta forma, consideravelmen-
te popular.25
Diante deste cenário, é relevante que pensemos 
acerca de três pontos que se tornam sobressalentes, 
para refletirmos acerca do contexto no qual o objeto 
do estudo está inserido. Primeiro ponto: o habitus 
esportivo alemão, perpassado entre as gerações de 
teuto-brasileiros, e apontado enquanto uma tradição 
presente na bagagem dos indivíduos desta identidade 
étnica. Acrescentaríamos o fato, ainda, de uma re-
-significação do fazer ginástico alemão, na cidade de 
Porto Alegre, por tratar-se de uma tradição inventada 
concordando que os exercícios ginásticos deveriam ser 
calculados segundo a constituição de cada indivíduo.11 
Desta forma, a ginástica era indicada, tanto aos ho-
mens, quanto às mulheres e crianças, entretanto, não 
eram desconsideradas as diferenciações de gênero. Pa-
ra Vigarello,10 estas distinções poderiam estar relaciona-
das a uma herança de séculos passados, uma vez que, 
as atividades que provocavam extensa agitação eram 
proibidas às mulheres, por não serem convenientes. 
Ginástica para mulheres
Durante os séculos XVII e XVIII, não era permitido 
à mulher participar de atividades consideradas rudes, 
sendo direcionadas à prática da dança, do canto e o 
aprendizado de instrumentos musicais.10 Tais distinções 
quanto às práticas culturais reforçavam o fato das 
mulheres estarem posicionadas às margens de uma 
sociedade, eminentemente, patriarcal. E, sobretudo, 
nas bordas de um campo hegemonicamente masculino: 
o esportivo.18 
Em razão destes ideais, a esportivização do corpo 
feminino, a partir dos séculos XIX e XX, precisou ser 
desenvolvida com extremo cuidado. Assim, a atenção 
para que o corpo continuasse com aspecto e gesto 
delicado era, muitas vezes, o que estabelecia, de fato, 
fronteiras entre as práticas esportivas indicadas para 
os homens e as recomendadas às mulheres. A partir 
desta orientação, se buscava para elas, a harmonia e a 
graça dos movimentos e o fortalecimento dos membros 
inferiores, em razão do parto.19
Nas associações esportivas fundadas por imigran-
tes alemãs, por sua vez, a participação das mulheres 
nas práticas corporais ocorria, também enquanto um 
meio de preservação da cultura dessa comunidade. To-
davia, após casarem-se, as mulheres encerravam suas 
atividades esportivas para se dedicarem ao casamento 
e à família. Apesar disso, o incentivo e a preocupação 
com o desenvolvimento do corpo da mulher de ascen-
dência alemã permitiu que estas iniciassem sua trajetó-
ria de formação e desenvolvimento corporal através de 
algumas práticas esportivas. 
A partir do século XX, mais especificamente, do 
ano de 1904, as mulheres adquiriram o direito de realiza-
rem o curso de instrutoras de ginástica, na Turnerbund 
(atual SOGIPA). A partir de então, elas obtiveram uma 
distinção semelhante a dos homens tornando-se, desta 
forma, “mestres em ginástica”. As primeiras a recebe-
rem este título foram Ella Kaufmann, Frieda Naschold, 
Emma Scheibenzuber e Hermine Grage.20
Ainda, no ano em que se formaram as primeiras 
“mestres em ginástica”, criou-se o Departamento Fe-
minino de Ginástica na Turnerbund, o qual registrou a 
presença de 37 mulheres. Estas, por sua vez, passaram 
a frequentar as sessões de ginástica as quais, como 
mencionado anteriormente, eram classificadas em 
duas categorias: casadas e solteiras.20 O referido de-
partamento funcionava de forma autônoma e a primeira 
presidente foi a professora Ella Kaufmann, da escola 
Hilfsverein (atual Colégio Farroupilha de Porto Alegre). 
No ano seguinte, em 1905, a direção do grupo 
foi entregue ao professor de ginástica da Turnerbund, 
que ministrava aulas de “Educação Física para moças”. 
Apesar disso, as mulheres seguiram com a formação, a 
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ciência é que a Ginástica Sueca foi, nos primeiros anos 
do século XX, defendida por Rui Barbosa e, posterior-
mente, por Fernando de Azevedo. No entanto, seria a 
Ginástica Francesa, o sistema instituído como o mais 
indicado a ser desenvolvido nas escolas do Brasil, pelo 
menos até que se encontrasse um método de ginástica 
nacional. Para Soares,11 o Método Francês foi implanta-
do oficialmente em 1921, através do Decreto Lei n. 14. 
784, sendo declarado em um anteprojeto do Ministério 
da Guerra, como método a ser adotado em todo territó-
rio brasileiro, no ano 1929. Em seu programa, por sua 
vez, incluía-se o desenvolvimento de danças pírricas(*6) 
e exercícios elementares ritmados. 
Diante deste contexto de descobertas e efer-
vescência de ideias e incentivos, tem-se nos exercícios 
ginásticos, o protagonismo para a solução dos problemas. 
Desta forma, estimulou-se a mudança no comportamento 
dos indivíduos, pretendendo que estes circulassem, de 
maneira frequente, nos espaços públicos. Assim, a partir 
deste período, as mulheres estariam mais expostas à mul-
tidão e, desta forma, sujeitas a arcar com as implicações 
de mudanças físicas determinadas pelo meio. 
Neste sentido, como apontado por Schpun,19 a 
urbanização das cidades exigiu “[...] uma nova cultura 
física masculina e feminina, novas atividades e novas 
formas de apresentação corporal próprias à cidadania 
que se institui na cidade grande”. Esta “apresentação 
pública” reforçou as diferenciações de gêneros dirigidos 
a homens e mulheres, particularmente. As novas trans-
formações sociais imprimiram a sociedade do início do 
século XX, à reorganização de suas relações sociais, 
bem como de seus sistemas simbólicos, repercutindo 
no campo das práticas corporais.  
A ginástica feminina moderna
No contexto emergente acima referido, onde o cor-
po do homem e da mulher era – ou deveria passar a ser 
– moderno, houve um movimento de ação e de divulgação 
nas revistas e jornais da época, incentivando a aquisição e 
a incorporação de uma “cultura física”. O termo, em uma 
primeira análise, parecia um substrato de beleza e saúde, 
onde o corpo belo, dotado de formas físicas, significaria 
um corpo saudável e sem fraquezas fisiológicas.  
Para os homens, estimulava-se o desenvolvimento 
da musculatura e a construção de uma escultura física 
corporal. Já, para as mulheres, era direcionado um 
trabalho de resistência que permitisse a esbeltez, que 
embelezasse a cintura e trabalhasse a flexibilidade, pois 
o objetivo era conservar as linhas corporais. Para isso, 
recomendavam-se os exercícios de cultura física que 
objetivavam, antes do emagrecimento, o não engordar, 
diminuindo a camada adiposa.29 
O desconstruir do olhar sobre a mulher, consi-
derada o “sexo frágil”, se reforça com a ideia de que, 
a mulher moderna pratica esporte, se movimenta, 
na perspectiva de Hobsbawm,26 estando a ginástica ali-
cerçada em uma tradição cultural passada, construída 
e formalmente institucionalizada. Para este autor,26 a 
evocação da tradição se manifesta frequentemente em 
épocas de processos de mudanças social, tais como a 
transição de um tipo para outro de sociedade, crises, 
perda de poder econômico e/ou político. 
Em segundo lugar, torna-se válido refletirmos 
sobre as diferenças existentes entre as práticas direcio-
nadas aos homens e as atividades ditas apropriadas às 
mulheres, as quais priorizam, neste sentido, o trabalho 
gestual e comportamental concernente ao mundo fe-
minino. O terceiro ponto seria a manutenção da moder-
nidade explícita no fato de, no período do século XX, 
buscar-se incorporar o modismo europeu e as novidades 
trazidas por aqueles que, periodicamente, viajavam para 
o continente a fim de se atualizar. 
Diante deste contexto histórico marcado, de certa 
forma, por um momento de cuidados com o corpo, os 
significados das práticas começaram a ser direcionadas 
para além do desenvolvimento físico, uma vez que, pas-
saram a englobar elementos plásticos e rítmicos. Para tan-
to, os métodos ginásticos, de maneira geral, se tornaram 
uma escolha apropriada, desde que fossem adaptados 
para fins específicos. Assim, uns voltavam-se ao desen-
volvimento da força, enquanto outros primavam pela 
agilidade e, ainda, alguns objetivavam o desenvolvimento 
e o aperfeiçoamento plástico. Os métodos ginásticos, 
portanto, passaram a ser considerados métodos de 
cultura física(*5),27 em um sentido mais amplo do que 
somente o trabalho corporal. Desta forma, os métodos 
seriam utilizados para desenvolver, também, uma edu-
cação moral e portariam um intuito de adaptação social 
e aperfeiçoamento corporal. 
Os sistemas ginásticos possuíam intenções simi-
lares, como regenerar a raça, promover a saúde, de-
senvolver a coragem, a vontade, a força e a energia de 
viver. Paralelo a isso, pretendia-se o desenvolvimento 
da moral, através dos exercícios, bem como o incremen-
to da disciplina dos executantes.11 Entretanto, algumas 
particularidades levam a preferência de determinadas 
escolas, neste período de modernização urbano-indus-
trial. Neste sentido, não bastava somente o desenvol-
vimento do físico e a disciplina extrema exigida pelo 
sistema ginástico de origem alemão. Neste período, 
passaram a prevalecer também aqueles métodos que 
incluíssem o desenvolvimento da beleza e a aquisição 
de um senso rítmico.
Um dos primeiros métodos defendidos, inclusive 
por Rui Barbosa, foi o da Escola Sueca. De acordo com 
Soares,11 a Ginástica Sueca tinha como finalidade ser 
uma ginástica pedagógica, que todos poderiam praticar, 
independente de limitações ou diferenças. Seria ainda 
uma ginástica militar, visando preparar o guerreiro pa-
ra o combate. Agregava também funções médicas 
e ortopédicas para a correção de vícios posturais e 
enfermidades. Ademais, deveria ser ao mesmo tempo 
estética, buscando o desenvolvimento harmonioso do 
organismo, além de procurar desenvolver exercícios 
rítmicos capazes de proporcionar graça e leveza ao 
corpo. Todas estas intenções eram cruzadas por um 
discurso pedagógico alicerçado sobre uma concepção 
anatomofisiológica.
Neste sentido, por alegar estar sustentada pela 
*5: Expressão retirada da Revista de Educação Physica (1932-1945), a 
qual foi editada no Rio de Janeiro por um grupo de professores. 
*6: A pírrica era uma dança guerreira desenvolvida na Grécia, princi-
palmente em Esparta. Era considera como um elemento essencial na 
educação espartana servindo como uma preparação militar e religiosa. 
Compreendia exercícios preparatórios de flexibilidade, todos encadea-
dos dentro do ritmo tocado por uma flauta dupla.28
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Fernando de Azevedo, trabalhos que fortalecessem os 
membros inferiores, citando entre outros, a indicação 
da natação e da dança.11 A dança, que neste período era 
sinônimo de ginástica, anunciava a possibilidade de am-
pliar aquilo que era imprescindível à natureza da mulher: 
a flexibilidade do tronco, a harmonia dos movimentos e 
seu maior encanto, a graça. Mas, não era recomendado 
qualquer estilo de dança. 
A recomendação era de aulas de dança clássica ao 
ar livre, evidência que nos leva à busca pela aproxima-
ção com a representação da mulher helênica. A maior 
inspiração de Fernando de Azevedo brotava da imagem 
da norte-americana Isadora Duncan, que triunfou no 
Brasil ao se apresentar no ano de 1916,19 um momento 
fértil e ávido de recuperação da cultura grega. Nesse 
sentido, a dança clássica vinha no intuito de reafirmar 
os cânones estéticos do passado, visto que, segundo 
Fernando de Azevedo,34 devido a graça rítmica do 
movimento e a harmonia das atitudes estéticas faziam 
lembrar as virgens das panatenéas e as festas amphyc-
tionicas.35 Eram anúncios que gritavam pela busca não 
só de gestos graciosos, harmônicos e estéticos, mas 
que se propunham a cavar no cerne da mulher, uma 
expressão natural através de uma técnica de dança que 
produzisse movimentos espontâneos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O incentivo à prática corporal para as mulheres 
teve estreita relação com a difusão da Ginástica Alemã 
pelos teuto-brasileiros em localidades do Rio Grande 
do Sul e, de um modo particular, em Porto Alegre, nas 
primeiras décadas do século XX. A participação das 
mulheres nas práticas corporais e atividades sociais era 
um traço distintivo dos teuto-brasileiros. Além da inserção 
das mulheres nas atividades sociais dos clubes, também 
eram oferecidas práticas corporais que visavam, dentre 
outras finalidades, a preparação para o trabalho.  
A Ginástica Alemã era forma de difundir maior 
atenção à forma física dos jovens, com preocupações 
higiênicas, eugênicas, disciplinares e médicas. Ade-
mais, em decorrência deste ideário, estabelecia-se 
também uma distinção entre as práticas aconselhadas a 
cada sexo. Neste sentido, para as mulheres, a ginástica 
era sempre indicada por ser desprovida de sentimentos 
de agressividade, competitividade e por não promover a 
ambição individual.
Ao eclodir na sociedade novos padrões estéticos, 
desencadeou-se, gradualmente, a um novo olhar sobre 
a mulher, que era vista como o sexo frágil. Os discur-
sos que enfatizavam a busca de um ideal de beleza e a 
aquisição de um senso rítmico foram impulsionados, so-
bretudo por intelectuais da época. Reforçava-se a ideia 
de que a mulher moderna deveria praticar exercícios, 
movimentar-se, pois esta se tornara uma forma de em-
belezamento. Neste cenário, a Ginástica Feminina Mo-
derna foi considerada uma prática corporal renovadora 
que contribuiria para ampliar a graciosidade da mulher.
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